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			Capítulo 1 
O início da busca

			Era tarde... Young estava em seu carro na saída de Jerusalém. O tempo estava um pouco seco. As notícias que se ouviam do rádio não eram das mais agradáveis, confrontos entre palestinos e judeus na faixa de Gaza. Mas não o assustava, ele já estava acostumado com as notícias de homens-bomba que aterrorizavam os habitantes da parte judaica de Jerusalém. Apesar disso, pensamentos frustrantes percorrem sua mente; estava preocupado e visivelmente cansado. Precisava sair de Jerusalém o mais rápido possível...

			As movimentações de peregrinos eram sempre acompanhadas de muitas autoridades policiais e os locais sagrados estavam bem protegidos. Jerusalém é uma grande cidade dividida ao meio: uma parte islâmica e outra judia. Sabe-se que há dois tipos de judeus no Israel moderno: os ortodoxos e os ateus. Young, não acredita na religião, é materialista, mas satisfaz-se em que os religiosos desfrutem de suas descobertas arqueológicas, mesmo sabendo da histórica rixa entre muçulmanos e judeus. A sua última façanha foi a descoberta quase que acidental da entrada da câmara mortuária do sacerdote “Jádua” abaixo da cúpula de Omar, situado no mesmo lugar onde há mais de três mil anos Salomão construiu o seu esplendoroso templo.

			A história conta que os judeus já haviam retornado de seu cativeiro na Babilônia. Então, no ano 336 a.C. Alexandre, “o grande”, marchava sobre a Palestina em sua ânsia de conquistas. Nessa altura, Dario III já tinha sido derrotado na Batalha de Gaugamela. Isso fez o Sacerdote Jádua convocar toda a população de Jerusalém para avistar-se com o novo monarca fora da cidade e, numa atitude de submissão, todos deveriam vestir-se de atavios brancos. Ainda na estrada, Jádua saudou o imperador e leu a passagem do profeta Daniel (2.32), que declarava ser ele o novo imperador mundial. Alexandre muito favoreceu o sacerdote e, com ele, todos os judeus no seu império. 

			Após a morte do Imperador, Israel estava sujeito a grandes perigos. Os objetos de culto deveriam estar bem guardados diante de tempos tão incertos e de fragilidade mundial (muitos inimigos certamente os usariam para seus intentos). Jádua, então, se confinou com os objetos, num gesto de sacrifício, até que a nação estivesse pronta para reavê-los. Isso foi registrado no livro dos justos... Young descobriu isso e apenas ele podia decifrar as coordenadas, e ele o fez.

			Soubemos que o governo da URSS, agora Rússia, financiara secretamente o projeto de Young, o secretariado estava influenciado pela sua tese: “A invencibilidade por meio de rituais semíticos”. Todavia acredita-se que tenham tido outros interesses. Contudo com anuência de políticos corruptos judeus (e uma razoável desculpa para a população), permitiu-se que, nos arredores de Jerusalém, houvesse a escavação de um túnel com 300 metros, sob boa ventilação, em direção ao domo da rocha. Cinco homens, incluindo Young, encontraram a entrada da câmara no local indicado pelos potentes satélites.

			Tal notícia desencadeara grande controvérsia diplomática entre a Rússia e os EUA, e isso deixou Israel sob forte tensão. Entretanto a diplomacia unilateral permitiu aos muçulmanos a posse da área que os judeus reclamavam durante séculos. O túnel fora lacrado, mas os objetos retirados estiveram sob confisco, sendo postos em caixas de madeira de pinho, as quais foram levadas pelo governo israelense.

			Não se sabe ao certo os motivos pelos quais fizeram Israel desistir tão rápido e sem questionamentos da área disputada com os muçulmanos. Talvez a razão para esta pergunta fosse a posse, finalmente, de todos os objetos sagrados dos hebreus, descritos no Velho Testamento, que estavam encerrados na mesma câmara em que Jádua foi confinado. Os russos frustraram-se no seu intento e os Judeus finalmente se orgulham diante do mundo de terem novamente seu culto a “Yavh” restaurado. Contudo isso era apenas o estopim de algo incerto e que estava a ponto de explodir como uma bomba relógio. (Era só uma questão de tempo).

			A notícia divulgada pelas autoridades israelenses foi: “Há uma câmara mortuária abaixo dos templos sagrados de Jerusalém”, numa tentativa de abafar as descobertas. Estas mesmas autoridades encerraram definitivamente aqueles artefatos tão preciosos, resguardando-os em sigilo. Young recebera um bom valor pela sua descoberta, mas custou muito caro para ele, foi impedido de publicar sua descoberta científica e estava intimado pelo parlamento a deixar seu país para sempre. Mesmo assim, sua fama correu o mundo inteiro e muita especulação foi levantada em torno do assunto.

			Agora, o que Young deveria fazer era afastar-se dos locais públicos na cidade santa. Apesar de tudo que viveu naquela região, já não era um lugar seguro. Young sabe que corre perigo. Será que a procura de toda uma vida fora lançada às águas, ou será que sua busca chegou ao fim, sem uma resposta adequada? Não creio! Mas sei que isto é apenas o início de uma espetacular aventura por lugares que Young sequer imagina que irá percorrer.

		


		
			Capítulo 2 
Fuga em meio ao caos

			O celular toca, enquanto dirige, então o “viva voz” é ativado:

			— Se for realmente muito sério, deixe o recado.

			Do outro lado da linha, uma voz rouca insistia:

			— O que aconteceu, Horrad? Não pude deter os rumores entre os religiosos. Alguns malditos esquerdistas nos denunciaram, e agora palestinos e judeus declararam Guerra Santa contra a embaixada americana. Tenho notícias da inteligência que um atentado está sendo preparado pelo Hamas. Você é o alvo, tome cuidado! Vai precisar ser escoltado e ter uma identidade nova se quiser sobreviver. Seu nome já consta numa lista da Interpol e está entre os quarenta mais procurados em toda Europa. Dentro de 24 horas, a descoberta será divulgada mundialmente, mas não com o seu nome, o mérito foi todo para o LIPUD.

			Young sentiu um calafrio por sua espinha... 

			— Preciso sair daqui, “Was”. Ajude-me por favor! 

			Zzrrrr.

			— Que interferência é essa?

			— Was?!

			— Estou aqui, Young. Seu número deve estar grampeado, alguém está tentando te localizar.

			— Desculpe, Was, não foi culpa minha, alguém provocou tudo aquilo!

			— Calma, Young. As anotações ainda estão com você?

			— Sim. 

			— Não abandone suas pesquisas, sei que você ainda pode encontrar. Mas, por Alá, desligue qualquer aparelho eletrônico. Evite locais públicos. Vamos encontrar você!

			— Certo. Vou fazer isto. – Young desliga o celular, mas desconfia que seu carro esteja com um rastreador térmico captado por satélite.

			Os faróis dos carros passam cada vez mais rápido, Young está com pressa. Mas precisa respeitar os limites de velocidade. Seu carro não é muito potente (é um utilitário), mas dá para o gasto. Dirige a noite toda...

			No horizonte, o dia vai amanhecendo, o céu azul da Palestina parece anunciar um dia agradável. Milhares de aves planam pelas correntes de ar quente vindas da “grande fenda”. O destino é certo, são aves migratórias vindas da Europa em busca da tranquilidade e alimento nos campos africanos. Infelizmente, não se pode dizer que Young está indo para o seu lugar de tranquilidade...

			O veículo encosta num kibutz no meio do deserto, é um Oásis. O local é um emaranhado de casas cercado por um alto muro fortemente guardado por soldados bem treinados. Na entrada, um fuzileiro para o veículo numa barricada antibombas. 

			— Desculpe, senhor, precisa identificar-se. – Young lhe entrega sua identificação.

			— Pode passar, doutor Horrad! Estiveram procurando pelo senhor alguns diplomatas. Eles deixaram-lhe este pacote. O fuzileiro entrega um envelope amarelo-pardo.

			— Obrigado – disse Young com ar exausto. Então, com atenção fixa na estrada, liga o carro e segue para o kibutz. Ao passar pelos portões, dobra à direita, desliga o veículo e sai levando sua mochila. Está indo em direção a uma das casas, sem se importar com o que poderá acontecer...

			Enquanto o calor do dia vai aumentando, poucas pessoas se aventuram a sair de casa, mesmo que a necessidade as obrigue. Ali, supermercados, quitandas e lojas recebem compradores sem dinheiro. Todos pagam suas compras com o trabalho comunitário, num sistema socialista aos moldes do modelo de Marx, quase utópico. 

			Dentro de casa, Young ouve vários recados pela secretária eletrônica. Mas um em particular lhe chama atenção:

			Bzbzbrksbzbssbzbz

			— Senhor Horrad, se estiver ouvindo, por favor, responda. Ontem à noite, três componentes de sua equipe de pesquisadores foram achados mortos no hotel “Meleque”; não sabemos o que houve. O senhor é pesquisador principal e chefe do projeto, precisa sair de Hebron o mais rápido possível – disse a secretária do embaixador da URSS, Vladmir Ludiev, conhecido como Was.

			Young olhou rapidamente para o teto com a testa enrugada e a mão direita apertando os lábios numa expressão de preocupação. Ele está cansado, depois da longa viagem, está em busca de sua fonte de pesquisa. Passa pelo hall, abre a porta de seu quarto, entra e pega seu laptop, depois liga o celular para falar com Was. Entretanto ninguém atende. Ele insiste... Então recebe o retorno: 

			— Young, a embaixada tem um jato preparado numa pista de pouso a uns trinta quilômetros de Hebron. É uma passagem só de ida infelizmente. Você precisa se apressar. Consegui que te levem a algum país da América do Sul. Por ora posso garantir sua segurança até lá, depois tudo será por sua conta. Torço para que receba asilo, pelo menos é o que espero. Lamento, amigo, quando tudo isso passar, me procure se você tiver algo novo. Siga as instruções no envelope. Boa sorte! – O telefone desliga abruptamente.

			Era óbvio que a URSS tinha extremo interesse em mantê-lo vivo. Eles haviam investido muito naquele projeto secreto em Israel, isso porque o regime comunista estava seriamente ameaçado. Logo, era preciso encontrar urgentemente uma saída para reverter a situação. A saída era Young. Assim, era possível que nem tudo estivesse perdido para a revolução.

			— Was? Was!? – Seguem-se segundos que mais parecem uma eternidade.

			Neste momento, um zumbido ensurdecedor corta o ar… stsbrrummmm. Ele tapa os ouvidos numa tentativa de se proteger. Então, um estampido estrondoso abala as estruturas do kibutz e, como um terremoto devastador, tudo vai pelos ares... Várias bombas estavam sendo detonadas em pleno ar. Era um ataque do Hamas, feroz e sangrento. Estilhaços de aço e ferro perfuram boa parte do telhado da quitinete, espalhando terror e medo. Young lançou-se ao chão em desespero absoluto. Num instinto de proteção, leva as mãos à cabeça. Seu coração dispara por taquicardia. Estava assustado e visivelmente ofegante. Logo começa a suar frio... Young sente um líquido quente escorrer na fronte, resolve passar a mão na testa para ver o que é e se depara com sua mão vermelha de sangue venoso. Fora ferido por um estilhaço que felizmente o atingira de raspão, por pouco não foi fatal. 

			Ele rasteja pelo hall e se protege embaixo da porta, luta por sua vida. Apesar do medo, é necessário se recompor, não pode perder o controle. 

			Lá fora, baterias antiaéreas interceptam mísseis Scud em pleno ar. Tinham alvo certo. E o que se sabe é que pelo menos um deles atingiu em cheio uma das casas ao redor, deixando um rastro de sangue e dor... Seis mortos, entre eles estavam velhos e crianças. Uma desgraça sem precedentes! Ao longe, se ouve choro, pranto e muitos judeus repetiam a Mishna, buscando ajuda a Deus. 

			Neste exato momento, há um turbilhão de sentimentos invadindo sua mente. Young está ferido, triste e confuso... Não sabe o que fazer! Contudo entende que aquelas pessoas inocentes morreram por sua culpa. Então, incentivado por forte adrenalina, decide pegar sua mochila e o notebook (com toda rapidez); neste instante, as ruas estavam repletas de fuzileiros e baterias antiaéreas. Os moradores estavam sendo levados para abrigos subterrâneos.

			O doutor Horrad conseguiu sair da casa com leves escoriações e, em meio a dificuldades de locomoção motora, foi resgatado pelos fuzileiros israelenses. Ainda tonto, foi escoltado até o jato da embaixada, onde embarcou e dormiu pesadamente até Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia. 

		


		
			Capítulo 3 
Um mês antes, em alguma parte da floresta amazônica

			As águas estavam turvas, a canoa desliza suavemente pelo igarapé rodeado por murerus e aguapés. Na margem, belas árvores abrigam dezenas de pássaros. O chão limpo de galhos e capim ao redor do igarapé indicam que a área é comumente inundada pelo rio em tempos de cheia. No céu, araras voam aos pares ao mesmo tempo e emitem sons típicos. Capim-arroz selvagem cresce no leito do igarapé; observam-se sobre eles vários canários mateiros; bicos de brasa e tímidas jaçanãs banqueteando-se com ração saborosa. Alguns patos selvagens estavam empoleirados numa árvore distante, protegidos por denso matupá, espécie de toda sorte de vegetais mortos que se acumulam nas margens do rio. Na canoa, apenas jacintas capturavam mutucas que picam a pele morena do pescoço do pescador. Mesmo assim, nada podia tirar sua atenção...

			Ele está lá. A fronte fria e a firme resolução frente à áurea redobrava a ansiedade. Os olhos estão atentos; as mãos calejadas permanecem de prontidão. Seus sentidos estão alertas e podem distinguir a menor diferença entre qualquer barulho, mesmo diante da diversidade de sons emitidos pela mata. Ele está esperando por alguma coisa especial, mas o quê? O chapéu de palha resguarda não só sua cabeça, mas principalmente seus olhos negros e decididos. 

			Os braços estão protegidos por uma gandola de uso restrito. Suas pernas estão abrigadas do sol. O remo sustentado por seu braço esquerdo paira sobre a água e equilibra a canoa. Agora sua atenção é impenetrável. Ele está esperando apenas um simples movimento nas águas. Minutos que parecem horas se passam, até que a calmaria do local indica que ele está de súbito atinado. Então, um leve movimento na maresia à frente da canoa o faz enrijecer completamente os músculos e ele se põe de pé. Finalmente a hora havia chegado.

			A haste é levantada com suavidade, mas com precisão mortal. No momento exato, quando o arpão estava prestes a cortar o ar e ser arremessado com toda força de seu corpo, ouve-se um barulho irritante e desconcentra-o totalmente (seu celular). Aquele dia certamente foi o dia da caça. Quer dizer, do peixe. Bastante irritado, segura o aparelho respondendo totalmente enfurecido:

			— Maldição! Se for brincadeira, vai ver só! – Cerrando o punho furiosamente.

			— Desculpe, doutor é que... Como o senhor estava demorando... Hã...

			— Diga logo do que se trata! 

			— Doutor, o senhor precisa vir até a comunidade agora mesmo, parece que sua pesquisa sobre a etnografia mura está causando alarde entre pesquisadores de antropologia. O senhor está cotado para palestrar no próximo encontro interamericano de etnologia. Eles querem lhe ouvir! De acordo com o site, este encontro acontecerá na cidade de Corumbá, a Joia do Mercosul. O senhor precisa confirmar sua participação! Será daqui a um mês.

			— Doutor?! Doutor?! Está me ouvindo? 

			A notícia lhe causou tremendo impacto e o espanto da possibilidade de palestrar no congresso interamericano deixou o jovem pesquisador nervosíssimo. Tamanho foi o espanto que deixou cair o celular no porão da canoa. Não era para menos, ele estava esperando por esta oportunidade já há algum tempo, mas não contava que fosse acontecer por estes dias. É certo que poucos pesquisadores haviam se aventurado por desvendar o passado obscuro dessa etnia tão hedionda, “o famigerado mura”. 

			O que se sabe deles é que foram descritos por sua resistência e pilhagem nos anos da colonização. Sabe-se que eles derrotavam facilmente os colonizadores, impedindo-os quanto ao avanço da colonização na Amazônia. Sem dúvida, havia um segredo para a ferocidade e resistência daqueles tais, e somente ele descobrira qual era aquele segredo. Mas vamos voltar à cena anterior. Ainda bem que seu celular é à prova d’água.

			Com ar nitidamente colérico, disse: 

			— Muito obrigado por me fazer perder o almoço da semana. Se tivesse esperado para me ligar um pouco mais tarde... poderíamos jantar pirarucu de casaca esta noite...

			— Desculpe, meu chefe. Maria dará um jeito!

			— Eu sei, peça pra ela preparar a guariba no leite da castanha e não esquecer a jacuba. Ela sabe que eu gosto com tucupi. 

			— Desculpe de novo, chefe. Jamais duvidei de suas habilidades como pescador de manejo aqui na reserva, mas sei que esteve esperando esta notícia por muito tempo.

			— Grrrr... Esta é a única razão pela qual não vou despedi-lo! Este número só deve ser usado em casos extremamente sérios.

			— Mas, mas... Ok. Chefe, então... ER, então venha logo, o senhor mesmo precisa fazer a inscrição com seus documentos pessoais. 

			— Vou demorar, não estou tão perto da base. Além do mais, não trouxe a rabeta, vou a remo. Logo, devo chegar por aí pela boca da noite. Assim que chegar, vou jantar e descansar um pouco. Depois faço minha inscrição, se a internet estiver boa. Só mais uma coisa... 

			— Si, Sim... 

			— Fique sabendo que vou descontar esta ligação do seu salário.

			— Grrgrrsrsrs “rampetiusk” – resmungou baixinho e fora do telefone! 

			— O que disse? 

			— Nada, doutor. Sei que vai me recompensar na hora certa.

			— Hã... Of.

			Doutor Rodrigo cobre uma importante pesquisa etnológica pelas comunidades da reserva do Ayapuá e do Piraiuara. Há várias etnias ali, mas também há um grande remanescente da etnia mura e com sítio arqueológico considerável. Estas reservas representam aquilo que há de melhor no Amazonas, cheio de vida natural e biótica. Localizadas no baixo Purus, estão próximas às vilas de Beruri e Surara, e é um lugar abençoado. Por essa razão, infere-se que um patrimônio de arqueologia mura esteja surgindo para reescrever a história no Amazonas; mas, apesar disso tudo, doutor Rodrigo ainda está muito bravo com Chico, o estagiário da reserva.

		


		
			Capítulo 4 
Um atordoante resgate

			De volta ao presente, longe dali, a uma altitude considerável, Young acorda após ter recebido forte sedativo. Recebera os primeiros socorros em pleno ar. A comissária de bordo lhe pergunta: 

			— O senhor está se sentindo melhor? – Young passa a mão direita na cabeça e sente os sete pontos que levou. Abre os olhos com dificuldades, fazendo uma expressão de dor. Então responde: 

			— Acho que sim, onde estamos? 

			— Provavelmente em algum lugar do Atlântico Sul. O senhor deseja alguma coisa? Está com fome?

			— Sim, com certeza. Mas antes, preciso me barbear e escovar os dentes. 

			— Tudo bem, consegue se levantar? 

			— Acho que sim. – Young faz um esforço descomunal, a fim de não parecer fraco para a aeromoça. Então se levanta e vai até ao banheiro. Após isso, retorna ao acento e encontra uma bandeja com sanduíche e suco de laranja. Devora-os totalmente. 

			O piloto, sabendo que seu passageiro está acordado, liga o alto-falante e lhe transmite informações necessárias:

			— Doutor Horrad, Bom dia! Não tivemos oportunidade de nos apresentar, sou o piloto da embaixada: Nikita Wrusk. Tenho ordens de escoltá-lo em segurança até Santa Cruz de la Sierra. As coordenadas foram dadas pelo embaixador Ludiev. Estaremos aterrissando dentro de duas horas no aeroporto internacional, o tempo está bom e a temperatura local acusa 22º. Boa sorte, doutor.

			Young estava recuperado do susto? Não sei ao certo. Mas com certeza há um turbilhão de emoções lhe consumindo por dentro e ainda havia a incerteza do que iria encontrar num país que sequer conhecia pelos mapas. Young estava sendo exilado, expulso de sua terra e dos seus sentimentos, mas que males a religião pode trazer? Guerras, dúvidas ou incertezas? A Bolívia era um dos poucos países da América do Sul que tinham tratado de extradição com a URSS. 

			Young estava um pouco tonto, mas atento. Seus olhos estavam fixos no seu relógio de pulso, um modesto Rolex suíço. Young tinha a pele clara, olhos azuis e o nariz um pouco convexo, não muito grande, médio. Seus lábios eram carnudos e escondiam um sorriso largo de belos dentes. O rosto afinado e tranquilo era delineado por uma barba rala, sem bigode. Era magro, pesava cerca de setenta e dois quilos e tinha a altura de um metro e setenta e três. Seus braços são fortes e suas mãos calejadas; tinha um bom porte, mesmo no decorrer de seus trinta e oito anos, mas era tímido e vivia para suas pesquisas. 

			No passado, enamorou-se de uma moça alemã quando estava cursando faculdade, eram colegas de classe. Infelizmente o destino não permitiu que ficassem juntos. Ideologias e religião os separaram. É certo que Young nunca a esqueceu. Mas em seu íntimo dedicava a ela cada descoberta arqueológica feita. Era um tipo de “escape psicológico” que ele trazia consigo, talvez para não enlouquecer, já que não acreditava em Deus. 

			Há anos não tinha notícias de Nanete Hensen. Mas sabia que ela se mudara para a América do Sul, logo depois de sua formatura, e trabalhava como pesquisadora em algum país daquele continente. De repente, ao olhar no relógio descobre que falta apenas meia hora para que o jato pouse em solo Boliviano.
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